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paula FRANCO BASTONÁRIA da ORDEM DOS CONTABILISTAS CERTIFICADOS

Alterações ao IVApodem ser
“ratoeira” para recibosverdes

Medidas que chegaram este mês ao terreno podem complicar a vida dos profissionais
independentes que ultrapassem o limite da isenção em IVA. O problema, sustenta a
bastonária da OCC, tem sobretudo a ver com a “complexidade do sistema fiscal português”

FILOMENA LANÇA
filomenalanca@negocios.pt
ROSàRIO LIRA, ANTENA 1
PEDRO CATARINO

Fotografia

A
bastonária da Or-
dem dos Contabi-
listas Certificados

elogiaadescida no
IRS eavisa que os

reembolsos deverãocontinuar a

baixar, mas que isso ébom.

Houve alteraçõesao IVApara
osprofissionais independen-
tes, queestãoagoraachegar
ao terreno. Como é que está
acorrer esse processo?
Estasmedidasnão foram sóde
iniciativanacional, são transposi-

ções dediretivas,mas isto,de facto,

mexecom a vidados portugueses,
principalmente os que têmrecibos

verdes,os ‘freelancer’, o trabalha-

dorque tempequenos rendimen-
tos da categoriaB. Quem tempe-
quenas atividades conheceo regi-
meespecialde isençãode IVA, ago-
raatéaos15 mileuros.E agora, a
meio doano, foram introduzidas

alteraçõesquepodemsersignifi-
cativas,porquequemultrapassaes-
ses15mileuros, emmais de 25%,

muda logoparaasujeiçãoa IVA.
Issonãoaconteciaantes.Estamos
a falar de 18.750euros.E, nomo-

mentoemque eulvouemitiruma
fatura quie ultrapassaestes limites,
tenho que ter este cuidado para
nessa faturajá liquidar IVA.Enão
era assim. Era só noano seguinte

quemudava. Portanto,quempas-
sarecibosverdes temdeestarmui-
tomaisatentoporque senãovai ter

que entregaresse IVAao Estado
mesmonãoo cobrandoao cliente.

O Estado arrecadarámais IVA?
Issonão serámuito significati-

vo. )problemaaqui,quemaisuma
vez temavercomacomplexidade
do sistema fiscalportuguês, é ara-

toeiraemqueum contribuinterque
passa recibosverdesequenão tem
muitoconhecimentordalegislação
fiscalderepente sepode ver. Ecom
asconsequênciasıqueisso tem,por-
quievai terdepassaraentregarde-

claraçõesde IVAA,entregarumarde-

claração dealterações,vai terque
cobraro IVAao seucliente sem ter,
seecalhar,oconhecimento suficien-

teparaperceberqueestá nessa si-

tuação logonaquelemomento.

Para os não residentes tam-
bém há mudanças.
os não residentes são,de fac-

to,aquelesque,apesarde serem
umuniverso menor, vão sermais

atingidos.Porque este regimees-

pecialde isenção aplicava-se-Ihes
tambémedesde1dejulho issodei-
xoude acontecer, Pessoasque têm,

por exemplo,alojamentos locais,
casas com painéis solares e que
vendam a eletricidade,que esta-
vam abrangidos, saem do regime
de isenção e, ouregistam-seno seu

país, ou passam a liquidar IVA no

regime normalparauimaativida-
dedepequeníssimadimensão.

No IRS foi aprovada mais
uma redução. Foiuma medi-

da mais política ou tem im-
pactos de substância?

Sempreque desce o IRS,por
poucoseja, as famíliasvãoserbene-

ficiadas E temos tidoumapolítica
progressivade redução,porqueo
IRS alcançou taxasmuitíssimorele-
vadasquandoos rendimentosem

Portugal sãomuito baixos. Como
vemosquando se está adiscutirque
ooitavo escalão,queé quaseo últi-

mo,começaemcercade3.300eu-
rOSde rendimento [mensal]bruto.

Há uma melhoria mensal,
mas na altura do reembolso
as pessoas queixam-se.
Istodeve-seaumapolítica, tam-

bém paraacompanharesta redu-

çãode IRS, de reduçãodas reten-

ções na fonte, portanto, diminuir

aquilo que seadiantavaaoEstado.

E bem,porque só sedeveadiantar
aquilo querémuitopróximodo quie
sãoascontas finais. Masosportu-
ueseshabituaram-seduraniearanos

ateremrenbolscseumartenção
na fontemuito superiorıeaindanão

conseguiram adaptar-sesaaestanova

realidade,maispróximadoque éo
ideal, e queessedinheiro jáestádo

seulado,emocadarmês.àsvezes até

pessoascomo saláriomínimo,que
não fizeramretenções,nospergun-
tamporquenão têm reembolsos

E OS reembolsos vão conti-
nuar a baixar?
Vai continuaraacontecer,mas
ébom para os portugueses. é im-

portante explicar isso.Nósnão de-

vemos terOidinheirodoladodo Es-
tado.Esteadiantamentodeveserssó

paracbriraquiloqueécfetivamen-
teo imposto.Aquiloqueacontecia
no passado éque nãoestavabem.

Com ocrescimentoeconómi-
co a ser revisto em baixa e a
pressão da despesa, nomea-

damente emdefesa, há uma

margem real para uma des-
cida sustentada do IRS?
Descidade IRS,descidade IRC,
benefícios fiscais, tudo isto junto
podedepoisdesequilibrar as con-
tas.Por issoéqueestasdescidasde
IRS têm sidoquase cirúrgicas,mas
averdade équejjá temum impacto

significativo,quer nobolsordospor-
tugueses,quierna receita,quedimi-
nuiu.Mascom asubidados:salários

tambémhámaisconsumo,maisre-

ceita contributiva. Acredito que
existemcondições,mas também

que temdeexistirumaprudência
muitograndenaavaliaçãode todas
estasmedidas porque, de repente,
seháuma inversãoeaeconomia
não responde,podehaver umpro-
blemanoequilíbriodas contas.

“o problema aqui, mais uma vez,
tem a ver com a complexidade
do sistema fiscal.”

“Descidas de IRS têm sido quase
cirurgicas, mas com impacto.”

Empresas não aplicam
benefícios fiscais

por causa dos riscos
que correm

A bastonáriada occ defende
que adescidado IRC é uma
prioridade e lamenta as difi-
culdades queaaAutoridade'Tri-
butária (AT) levantanaapli-
caçãodos beneficios fiscaispe-
lasempresas,pelas interpreta-
çõesque tem da lei.

A reduçãodo IRC para os
17% é uma prioridade?

Asempresastêmde tersi-
naisde alguma mexidana sua

tributação. Têmexistido, mas

têm de semanter, e adescida
da taxa éalgo que os empresá-
riosprivilegiam e queremver
acontecer. Naminhaopinião
adescidado IRC vai traduzir-
-se em aumentoda receita e
acho que os 15% seriaa taxa

maisequilibradaparaotipoe
a estruturade empresas em

Portugal.

Há a crítica de que uma
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descida transversal benefi-
cia sobretudo asgrandesem-

presas, que é quem paga
mais impostos. Faz sentido?
Pode fazer sentido,mas aspe-
quenas atéagora têm tido sempre
uma taxa aindamais baixa, até de-

terminadovalordematériacole-

tável,neste momento 50mil eul-
ros.Quempagamais impostos são
asgrandes empresas,não hádúvi-

da, e,portanto, também sairãobe-
neficiadas. Masgerammais rique-
za.Tudo istotemdeserequilibra-
do. Também não é justo essas

grandes empresas pagarem25%
do seu rendimentoao Estado.Elas
têmdecriaremprego, têmde criar

riqueza, têmde investirparaodi-
nheiro retornaràeconomia.

A alternativa à descida do
IRS passa por uma revisão
nos benefícios fiscais. Diria
que aí há margem?

Oproblemadosbeneficios fis-
cais em Portugal é que normal-
mente sãoaltamente complexos.
E, portanto, a generalidadedas

empresas não os aplica, atépelos
riscos que têmem termosdas in-

terpretações fiscaisquemuitasve-

zesexistem.Porque temosum sis-
tema fiscalqueécomplexo, mas

depois tambémtemosaAT aagir
tardiamente, já depois daaplica-
ção,ea ter interpretaçõescomple-
tamentediferentesdaquiloque
sultariada primeira leiturada lei.
E isso causa muita faltade con-
fiança às empresas na aplicação
dosbeneficiosfiscais, euldiriames-
momuitorisco àsempresas nasua

aplicação.Aliás, vemosos tribu-
nais cheioscommuitocontencio-
sosobreestasmatérias,oque não

édesejável.Cadanormaddeumbe-
nefício fiscal tem uma complexi-
dadede interpretações quenunca
sãomuito claras.

E a AT demora muito tempo
a explicá-las?
Demora muito tempo acorri-

gi-las, maisdo quea explicá-las,

porque às vezes não as explica,
corrigi-as. Ecorrigi-as numa in-
terpretação que é muito sua,que
nem sempre depois em tribunal
tem razão, mas a verdade éque
causamuitosconstrangimentos
àsempresasnassuas correções. E
também questões de tesouraria

gravesnas empresas, queconta-
ram com determinadaaplicação
debenefícios fiscais, que lhesdi-
minuio imposto apagar,edepois,
de repente, temqueo retornar.

Comoé que isso se resolve?
A legislação temdesermuito
maissimples. Eháqueexigirque
se aATquier fazerassuas interpre-

tações, que as faça antecipada-
mente. Quando saemasnormas,
alertamos logoparao quie nãoestá

completamente claro epedimos
logouma interpretaçãoàAT,mas
raramente se temlogoouquando
é necessário. Por exemplo, ame-

dida agorado prémio salarialao
trabalhadores. Há tantasquestões

que não estão esclarecidas que é

um risco enorme paraasempre-
sas aplicaremeperante umame-
dida boa, quebeneficiava os tra-

balhadores, criou-seuma comple-
xidade na sua interpretaçãoena

sua aplicação, que amaiorparte
dasempresasnem sequier pensam
emaplicar. Eporissoé queosbe-
nefícios fiscais, quie podemserme-

didasextremamente interessan-
tes namudançadecomportamen-
tos,no incentivoaaumentos sala-
riais, no incentivo à contratação,
no incentivoao investimento,de-

poisacabamporserperdidos por
viade todasestas contingências
que têm.

“Cada norma de um benefício
fiscal tem uma complexidade
de interpretações.”

‘15% seria a taxamais equilibrada
paraas empresas em Portugal.”
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paula FRANCO BASTONÁRIA daORDEM DOS CONTABILISTAS CERTIFICADOS

“Relação com oGoverno ainda
não criou a confiança necessária”
O Governo “‘ainda não percebeu” que a Ordem dos Contabilistas Certificados
pode ‘‘ajudar a evitar e a antecipar problemas”, lamenta Paula Franco.
Dupla autenticação no Portal das Finanças é um dos problemas recentes.
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ROSàRIO LIRA, ANTENA 1
PEDRO CATARINO
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A nova forma‹de autenti-caçãono Portaldas Fi-

nanças está ser quies-
tionada pela Ordem

dos Contabilistas Certificados
(occ), quedizqueperantealtera-
çõesdestasdeverserouvido“quem
estánoterreno”. A bastonária afir-
maquieo Portalcontinua com limi-

taçõeseque temuma “expectativa
enorme”emrelaçãoa0novominis-

térioparaaReformadoEstado.

Como tem sido o relaciona-
mento da Ordem com esta

equipa das Finanças?
Temsidouma relação quie tem

de seconstruir,emque temos qure
construir estaspontes, masnão
têm sido asmaispositivas,pode-
-sedizer.Temos uma relaçãoque
aindanãocriou aconfiançaneces-
sária. Eacreditoque temoscondi-
çõespara o fazer,mas aindaesta-
mos longede criarestaconfiança.
AOCCeos contabilistascertifica-
dos sãopilaresessenciais naeco-
nomia.A suarazãodeexistênciaé
virada paraasempresas, mas hoje
emdiaocontabilista éumparcei-
ro tambémdas famílias, dospor-
tugueses queprecisam de ajudae

acompanhamento em tudo aqui-
loqueé aburocracia fiscal.

E nãoestá a ser um parceiro
do Governo porque o Gover-
no não quer?
Acredito que não sejapornão

querer,acho quie ainda nãoperce-
beuquiepode ter aquiumparceiro
queopodeajudar alevitar eaante-

ciparproblemas.Porexemplo,ago-
rafoiintroduzidoumfator dedupla

autenticaçãopara todos Dssujeitos

passivos quie entramno sitedaAT.

Tiveramconhecimentoprévio?
mosecontestámosbasbastan-

te.Parajá, SOentrouem vigorpara
os particulares que não tenham
contabilidadeorganizada.Aliás,ele

iaentrar emvigorjámuitoantes
destadataenós contestámospor-

quie seria o caos. Porquehámuitas

relaçõesdesoftwarescomeo siteda
AT.Osscontabilistas fazemmuitos

‘inputs’,masdepois tambémvão

buscarmuita informaçãode retor-

no, quehojegarantequeacontabi-
lidade seja todaelamuitomais ri-

gorosa,masqueeste fatordadupla

autenticação impede.Nãopode-
mos,porcadaação queos softwa-
resfazem,diariamente,aominuto,
ao segundo,dependerdeum fator
deautenticação recebidopeloem-
presáriono telemóvel.

Há contribuintesa optarpor
não ter aduplaautenticação.
Estasmudanças têmde serdis-

cutidascomquemestáno terreno.
E apesarde termos sido informa-
dos,não foramdiscutidas e tudo

aquilo que nós apresentámos
comoobstáculos até foram num

primeiro momentomalvistos.A
segurança informática éalgo com

quie todosnospreocupamos, mas
as opçõespodiam ter sidooutras.
Porexemplo, seum dosgrandes
problemas que se tem éaquestão
das contasbancárias,porqueéquie
não se introduz só umaduplaau-

tenticaçãonaalteraçãoounacon-
sultadeumacontabancária?Dis-
cutindo econversando,podemos

chegar a soluções muito maisefi-
cazesparaopaísepara todos.

“‘A AT quer cada vez mais
informação (...) mas isso custa
recursos, custa dinheiro.”

“Temos tido problemas quase
diariamente com o Portal.”
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O quenão aconteceu?
O quenãoaconteceu. Osnos-
sos serviços públicos não estão a

melhorar,comonós sabemos.Nós
vamosaum serviçodeFinanças
quehojeemdia,na maiorparte
dosdias,nãoatendeoscontribuin-
tes. Atendepormarcação, atende
umasmanhãs,nãoatendeoutras.
Para pagar, as tesourarias estão

praticamente desativadas. E mui-
tasvezes são os próprios serviços
de Finanças quedizem “falecom
o contabilista, peçaao contabilis-
ta”.Há umaausência euma reti-
radade muitosdos serviçospúbli-
cos queexistiam. Temavertam-
bémcom falta de recursos, e per-

cebemos isso,masaocriarestadu-

plaautenticação,vai-secriarmui-
tos entraves naajuda que oscon-
tabilistas dão à sociedade civilem
termosgerais.

O Portal das Finanças conti-
nua a ter problemas recor-
rentes?
Temos tidoproblemasquase
diariamente. AATnuncao quer
admitir,acha sempre que sãoexa-

gerosporpartes contabilistas,mas
averdade é que nós somos cons-

tantemente impedidos de traba-
lhardeformaplaneada.E issopro-
voca imensa improdutividade e

provoca, acima de tudo, muitos

problemasdepressão sobreos con-
tabilistascertificados e é por isso

quie depois osadiamentos são ne-
cessários. Porexemplo,paraamo-
delo22,30 lejunhoéurumprazo ra-
zoável. Não podemos ter vários
prazos sobrepostos,porque cau-
samumapressãoenorme sobre os

portais e depois osportais falham.

O queespera do novo Minis-
tério da Reformado Estado?

Tenhouma expectativao
porque achoquieéextremamente

importanteconcentrarnoMinis-
tério todas estasalteraçõesdesim-

plificação. Falámosaquide todaa

complexidadeddosistemae, portan-
to, uma reforma do Estado,uma

verdladeirasimplificação, semolhar
para asquestões fiscais,nuncapode
acontecer. Háaquiumcadernode

encargosenormequieaOrdemjá
temeque temvindoaapresentar,

quieesperoque sejacontempladoe
quie, de facto,diminuamuma série
deobrigações. Hojeemdiadecla-
ra-se tudo, ysrendimentos não su-

jeitos, os rendimentos isentos.E
apenas LATquequier‘cadavezmais

informação, mas essainformação

custarecursos,custadinheiroettudo
isso tem de serequacionado.

“o Governo ainda não
percebeu que pode ter aqui
[na Ordem dos Contabilistas]
um parceiro que o pode
ajudar a evitar e a
antecipar problemas.”

Fisco já admite
devolver IRS
dos quinhões
hereditários

A bastonária aconselha os
contribuintes que tenham
vendidoumquinhãoheredi-
tárioaapresentaremumare-
clamaçãograciosanasFinan-

çaspararecuperarem impos-
topago indevidamente.

Um recente acórdãodo
STAveio uniformizar ju-
risprudência em relação
à tributação de mais-va-

lias na venda de qui-
nhõeshereditários. AAT

já estáa tratarestes ca-
sos de acordo com esse
novo entendimento?
Essa eraumadiscussão
dehámuitonos tribunaise
finalmente temos esteacór-
dãouniformizador.A quies-
tão équie o código do IRS, O

queprevêparaa tributação
da transmissão de imóveis é

quando essa transmissãoé ‘de

direitos reais. E a transmis-
sãode umquinhãohereditá-
rionãoeéa transmissãodeum
direito real, coisa que aAT
nuncaadmitiu. Tributou-se

durante anos algoque não
estava previstono códigodo
IRS eajurisprudência:agora
clarificou. .J vimosumains-

trução administrativa inter-
nada.ATpara quequandofo-
remapresentadas reclama-

ções, sejamaceites. Portan-

to,qualquercontribuinteque
tivesseagoraem2024no seu
IRS uma situaçãodessas, se
apresentaruma reclamação
graciosa, àpartida ela éacei-

tediretamenteenempreci-
sadepois de irpara tribunal.
Tambémpode fazê-loemsi-

tuações de tudoaquilo que
seja aindapassíveldepedir
revisão dosúltimos anos.

Quatroanos para trás?

Quatro anos para trás.

Agora, atençãoquehá aqui
particularidades. Jásabemos

que isto nunca é tão genero-
soquanto sequer.E há uma
discussãomuito grandeen-
treavendadoquinhãohere-
ditário,barra,heranças indi-
visas. Que napráticavé a mes-

ma coisa,porque numahe-

rança indivisa,quando está:a
ser transmitidouim imóvel,
não seestá a transmitirum
direito real.

O acórdão aí não resolve?

Oacórdão,como se refe-
riu só concretamente à ven-

dadoquinhãohereditário– e

aAT,obviamentequevai se-
guir exatamente aquiloque
está ali -,não abrange. Ago-
ra, aquestãoque sediscuteé
a vendade todo o quinhão
hereditário oude umaparte
dele. Isso continuará a ser
discutido em tribunal,mas a
base é amesma. Quando se

vendeumaherançaindivisa,
não seestá a transmitirum
direito real. E, portanto, os
tribunais vão continuaraa ter
casosdestes.

E aí o que aconselha?

Aconselhoaque nestasi-

tuação,eatéaomomentoem

quea leiéassim, quem tiver
vendasdeheranças indivisas,

quieapresenteuma reclama-

ção graciosa. Se ela não for

aceite,pornão estarcomple-
tamente noâmbito daquilo
que é o acórdão uniformiza-

dor,quevápara tribunal-oar-
bitralı émuitorápido – parare-
solveressas situações.Porque
abase é a mesma. Quando OS

imóveisestãonumaherança
indivisa,osherdeirosınão têm

o›direito real sobre eles.

Respostas
rápidas

PAuLA FRANCO
Proativa.

21DE SETEMBRO
Diado contabilista.

PEROLAS
Adoro.

ENRIQUECIMENTO
ILiCITO

Algoque se tem de
combater.

TAP
Deve ser vendida.

DONALD TRUMP
E um mistério o que vai

acontecer. Para já, uma

incógnita.

TEMPOS LIVRES
Devemser bem

aproveitados e em família.

FAMiLIA
O mais importanteque
temos navida.

FERIAS

Indispensáveis para repor

energias.

FISCO

Tem de mudar o

comportamento
e deixar de duvidar

dos contribuintes.

PORTUGAL
E um país fantástico.

Continua a ser dos

melhores países para
se viver.
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CONVERSA CAPITAL
PAULA FRANCO

Alterações
ANTENA

ao IVA podem ser
“ratoeira” para
recibos verdes
Bastonária dos contabilistas
assume que relações com 0 Governo
“não têm sido as mais positivas”.

Catarino
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